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Resumo: O objetivo deste artigo foi compreender a influência da mídia e marketing nas 
escolhas dos alimentos e hábitos alimentares infantis e conhecer o comportamento da família 
nesse contexto. Trata-se de uma pesquisa de revisão sistemática da literatura de produções 
científicas indexadas na biblioteca virtual Scientifc Electronic Library Online (SciELO), no 
período entre janeiro 2012 a setembro de 2016. Após a busca, foram encontrados três artigos. 
Os dados obtidos na análise dos artigos referenciam que o tempo de exposição da criança à 
televisão influencia nos hábitos alimentares. As propagandas e estratégias utilizadas pelo 
marketing encantam e seduzem a criança através de sons e movimento, vinculando a produtos 
personagens do imaginário e do mundo infantil, como uma maneira de interagir, criam desejos e 
estabelecem demanda, influenciam escolhas e comportamentos. Devido às configurações e 
papéis familiares e sociais, a rotina corrida e falta de tempo, a busca por praticidade vem 
favorecendo o aumento e consumo de alimentos pouco nutritivos. Assim, muitas vezes os 
estímulos do marketing e mídia acabam sendo reforçados pelos comportamentos, escolhas e 
preferências da família. Para a criança, a família é a maior referência e servirá como modelo, 
podendo ser um modelo positivo ou negativo, que ela tenderá a repetir como padrão. 
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THE INFLUENCE OF MEDIA AND MARKETING IN CHILDREN'S FOOD HABITS AND 
FAMILY BEHAVIOR 
 
Abstract: To understand the influence of media and marketing in the choice of food end 
alimentary habits on children and face of family behavior on this context. Bibliographic research, 
with systematic revision on the Scientific Electronic Library Online (SciELO), on the period 
between January/2012 to September/2016. We found three 03 (three) articles. Data analyses 
showed that the time of children exposure to television influences on their alimentary habits. The 
advertisements and strategies used by marketing enchant and seduce the child through sounds 
and movement; linking the characters of the imaginary and the infantile world, they interact, 
create desires and establish demand, influence choices and behaviors. Due to social roles and 
family´s configurations and to the routine and lack of time, the search for practicality has favored 
the increase and consumption of foods that are not very nutritious, and thus, the marketing and 
media stimuli are often reinforced by the behaviors, choices and family preferences. For the 
child, the family will be the greatest reference and will serve as a model (positive or negative) 
which it will tend to repeat as the standard. 
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1 INTRODUÇÃO 
A todo o momento as pessoas estão no papel de consumidores, confrontados 
diariamente com a necessidade de comprar, adquirir e ter. Muitas vezes, essa decisão 
de consumo acontece praticamente de modo automático, sem que se possa analisar e 
obter informações antes de fazer a escolha. Nesse processo de escolha e compra do 
produto ou serviço, de acordo com Solomon (2011), o marketing vem buscando, cada 
vez mais, alternativas que exerçam estímulos sobre o consumidor na escolha do 
produto, incentivando ao consumo. A lógica do marketing, segundo Bauman e Donskis 
(2014), refere-se ao desenvolvimento de uma economia compulsiva, obsessiva e 
viciosa, onde seu objetivo não seria de satisfazer necessidades já existentes, mas de 
gerar novas necessidades para que se possa satisfazer o nível de ofertas 
apresentadas, usando as estratégias de sedução, conquistando um número cada vez 
maior de clientes. 
Os apelos comerciais e ações de marketing têm sido cada vez mais voltados 
para o público infantil. De acordo com Brasil (2013), a televisão é o principal canal de 
acesso das crianças às propagandas e aos apelos comerciais, contribuindo como um 
incentivo e reforço ao consumismo. As crianças, mesmo ainda não entendendo, e sem 
saber lidar com essas relações de consumo, antes mesmo de pronunciar as primeiras 
palavras, já sabem reconhecer marcas e logotipos que influenciam nas suas escolhas e 
preferências. 
Com a influência de tantos estímulos proporcionados pelo marketing e mídia, 
buscou-se compreender as escolhas e os hábitos da criança, e como é a postura da 
família sobre isso. Assim, diante dessas alterações externas, que visam impulsionar e 
incentivar o consumo infantil, buscaram-se dados que referenciassem essa interferência 
e o modo como age no público de consumidores infantis. Isso é importante para 
compreender de que maneira ocorre o processo de escolha de produtos destinados à 
alimentação das crianças, levando em consideração a pouca idade e a incapacidade de 
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2 O CONSUMO E O CONSUMISMO 
O consumo se caracteriza pela necessidade da aquisição de bens como uma 
forma de satisfazer as necessidades humanas básicas como a alimentação, vestuário e 
transporte. Enquanto que a aquisição no consumismo se caracteriza pela compra e 
consumo de produtos considerados supérfluos. Isso seria assim como uma maneira de 
ostentação ou de ser aceito socialmente (ROCHA, 2013). 
O consumo é uma condição, um fenômeno que tem raízes antigas. Bauman 
(2008) traz que o consumo passou ao consumismo, quando o seu propósito de 
existência configura uma nova concepção de “querer”, “desejar”. Nessa situação, essas 
emoções e sentimentos tornaram-se repetidos por várias vezes e, assim, passando a 
sustentar a economia e o convívio em sociedade. 
O comportamento do consumidor refere-se a todo o processo envolvido na 
compra, desde quando o indivíduo seleciona o produto, até a aquisição e finalizando 
com a satisfação de suas necessidades e desejos. Conforme Solomon (2011), na visão 
dos profissionais do marketing seria um processo contínuo, incluindo questões que 
exercem influência no consumidor antes, durante e depois da compra.  
Diante do progresso da sociedade cada vez mais capitalista, Bauman (2013) 
explica que o marketing deixou de satisfazer as necessidades de consumo, para criar 
uma demanda de novas necessidades para os produtos existentes, usando estratégias 
de estímulos, sedução e desejos. O uso de tecnologia possibilita identificar o público 
consumidor para determinado produto, gerando desejos para que possam ser aceitos 
por seus potenciais consumidores. Seria como identificar o perfil do consumidor para 
determinado produto, garantido assim sua aceitação.  
O consumidor é livre para agir na escolha de objetos desejáveis ou não, 
identificando os que venham a satisfazer as suas expectativas. As propagandas na TV 
compartilham desejos, que geram prazer ou podem frustrar quando um objeto não 
atende as expectativas. O objeto de consumo manterá seu papel de utilidade, enquanto 
gerar prazer, sendo descartado e substituído assim que se torne desinteressante 
(BAUMAN; DONSKIS, 2014).  
O crescimento do mercado de consumo, de acordo com Cazzaroli (2011), foi 
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produtos, serviços e também com relação a questões comportamentais da sociedade. 
Solomon (2011) referencia que os consumidores têm impacto sobre as estratégias do 
marketing, que identifica o comportamento do consumidor, procurando satisfazer suas 
necessidades, e a resposta do consumidor seria a aceitação do produto e a prevalência 
sobre a concorrência. 
Os publicitários perceberam nas crianças seu potencial de consumidores e 
começaram a investir no marketing e propagandas que falassem uma linguagem 
acessível a elas (SOARES; ROVERI 2011). 
 
3 O CONSUMISMO INFANTIL 
Na relação entre o consumo e a criança consumidora, a criança é muito mais 
vulnerável que o adulto ao poder de persuasão da mídia e marketing, pois está na 
condição de pessoa em desenvolvimento intelectual. Para Cazzaroli (2011), esse 
processo a que as crianças vêm sendo expostas diariamente, através de estímulos ao 
consumismo e da comunicação midiática, reflete numa classe cada vez maior de 
crianças compradoras, onde a mídia atuaria como a vitrine de seus desejos. 
A mídia, principalmente através da televisão, atua no processo de construção 
social da realidade, uma questão bem preocupante no que se refere ao público infantil, 
visto que estão em formação e não diferenciam a realidade da ficção. A exposição 
excessiva e sem cuidado das crianças à televisão e internet, segundo Chechelaky e 
Corrêa (2014), está vinculada a diversos problemas relacionados ao consumismo, 
como: o sedentarismo, a obesidade, a perda precoce da infância. 
De acordo com Abreu e Kapim (2014), na hora das refeições, televisão, tablet, 
videogame ou celulares ligados dispersam a atenção da criança e ela não se dá conta 
do que está comendo e nem a quantidade, não consegue distinguir os sabores do que 
está ingerindo. O cérebro não registra de forma adequada o que ela comeu, fazendo 
com que queira comer mais, prática que favorece a obesidade, ou pode também 
acontecer o contrário, ela acabe se alimentando pouco. 
Em seu tempo livre, as crianças passam assistindo televisão, navegando na 
internet ou jogando videogames. Souza (2015) ressalta que esse comportamento vem 
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As empresas que oferecem produtos e serviços voltados ao público infantil 
aproveitam-se da incapacidade que a criança possui para discernir sobre a diferença do 
essencial e do supérfluo usando estratégias de marketing para chamar a atenção 
desses pequenos consumidores: brindes, brinquedos, personagens da moda, são 
apenas alguns artifícios usados para influenciar a compra (BITTENCOURT et al., 2015). 
De acordo com o Ministério de Meio Ambiente, diante dessas estratégias, é 
fundamental que até os 12 anos as crianças sejam protegidas desses crescentes 
apelos para o consumo (BRASIL, 2013).  
O cenário atual da contemporaneidade traz desafios, aos quais é preciso 
reverter. Sobre esse tema, Brasil (2013) ressalta que em vez de sermos formados para 
a cidadania, somos constantemente treinados a consumir de forma desenfreada. 
 
4 PRÁTICAS EDUCATIVAS E ESTILOS PARENTAIS  
A interação familiar, segundo Rocha (2013), vem sendo prejudicada pela falta 
de tempo dos pais, em participar da rotina diária dos filhos e dificuldades de 
comunicação. A convivência entre pais e filhos está cada vez mais restrita a poucos 
momentos. Os pais são a primeira referência das crianças. De acordo com Rios, 
Ferreira e Batista (2016), é através dessa interação entre pais e filhos que são 
transmitidos: os valores, as regras de socialização, a adequação de comportamentos 
desejáveis e esperados no desenvolvimento e o convívio social. 
O papel dos pais é fundamental na educação e socialização dos filhos, devendo 
proporcionar à criança um ambiente incentivador, seguro e com afeto, para que possam 
se desenvolver. O modo como os pais se comportam reforça nos filhos valores e 
virtudes que podem inibir um comportamento antissocial (RIOS, FERREIRA; BATISTA, 
2016). É na educação que os pais têm o principal instrumento para o processo de 
transformação social, podendo repensar alternativas para proporcionar uma melhora na 
qualidade do tempo destinado aos filhos, melhorando a convivência familiar. (Rocha, 
2013)  
Para educar e orientar o comportamento dos filhos, os pais e ou responsáveis 
utilizam estratégias nas práticas educativas. As práticas educativas podem ser definidas 
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comportamento dos filhos. O conjunto dessas práticas educativas recebe o nome de 
estilo parental. Conforme Rios, Ferreira e Batista (2016), é através dessas estratégias 
educativas que os pais procuram educar os filhos para que possam estar aptos ao 
convívio social. Essas estratégias educativas podem ser desde explicações, punições 
ou, até mesmo, o uso de recompensas, a fim de atingir um comportamento desejável.  
 
5 COMPORTAMENTO FAMILIAR E SUA INFLUÊNCIA NOS HÁBITOS 
ALIMENTARES INFANTIS 
A criança, ao interagir com seu ambiente sociocultural, está também exposta 
aos estímulos da mídia e a cultura do consumismo. Através das primeiras relações 
sociais que estabelece com os pais e a família, as crianças identificarão modelos que 
servirão como referência as quais elas imitarão (MOURA; VIANA; LOYOLA, 2013).  
Os autores acima afirmam que o comportamento é aprendido através do 
exemplo dos pais. Onde foi passado que consumir é prazeroso, a criança começa a 
apropriar-se da cultura do consumismo, e, conforme ela cresce, suas solicitações e 
exigências também crescem, reproduzindo um comportamento aprendido e sem crítica. 
Soares e Roveri (2011) trazem que o acesso a tantos meios midiáticos, favorece o 
desaparecimento da infância, acabando com a barreira de informações que separa o 
mundo adulto do infantil, onde o marketing não venderia só produtos, brinquedos e 
serviços: ele é responsável também por estabelecer valores, comportamentos, 
influenciando em padrões de beleza e moda. 
A exposição precoce das crianças ao mundo do consumo (Chechelaky e 
Corrêa, 2014) traz consequências ao seu desenvolvimento: a infância vem 
representando um período cada vez mais curto; as crianças estão perdendo o interesse 
pelo mundo infantil e entrando muito cedo no universo dos adultos.  
Os pais e a sociedade, de acordo com Rocha (2013), necessitam olhar mais 
atentamente para os assédios publicitários, com o intuito de preservá-la, e transmitir 
para a criança uma postura mais consciente com relação ao consumo. No modelo 
familiar, dos adultos (Moura, Viana e Loyola, 2013), as crianças tendem a assimilar 
comportamentos e repeti-los, assim, pais consumistas, que acumulam bens materiais e 
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O modo como a criança irá vivenciar e se influenciar pelo mundo do 
consumismo está diretamente ligado às configurações dos relacionamentos 
estabelecidos com seus pais e família. Nessa configuração, os pais podem assumir 
tanto o papel de estimuladores ao comportamento consumista ou de orientadores, 
desencorajando essa prática de referência ao consumo (MOURA; VIANA; LOYOLA; 
2013). 
Na atual configuração da família, de acordo com Bittencourt et al. (2015), a 
criança não só atua como influenciadora nas escolhas e compras da família, mas 
também diretamente no processo de compra, ou seja, dispõe de seu próprio dinheiro ou 
do dinheiro da família para executar sozinha a escolha e compra de produtos.  
Segundo Wagner et al. (2011), um dos grandes desafios da atualidade é a 
educação dos filhos. As famílias têm que se adaptar às novas exigências, oferecendo 
um ambiente que estimule a independência e a autonomia nas crianças, mas guiando-
as para que possam exercer suas responsabilidades. Para Rocha (2013), cabe aos pais 
a tarefa de proteger, educar e transmitir valores para que seus filhos possam conviver 
em sociedade. A estimulação precoce da mídia ao consumo, sem uma interferência dos 
pais e família, pode influenciar na criança um comportamento impulsivo, materialista e 
inconsequente, onde os valores aprendidos serão os impostos pela própria mídia.  
 
6 METODOLOGIA 
O método desta pesquisa seguiu as recomendações para a realização de 
revisões sistemáticas. A revisão bibliográfica sistemática é um método científico para a 
análise de artigos de uma determinada área da ciência. (CONFORTO; AMARAL; 
SILVA, 2011). 
 
6.1 Coleta de Dados 
A busca pelos artigos para atender os objetivos deste estudo ocorreu na base 
de dados SCIELO (Scientific Eletronic Library Online). Foram pesquisados artigos na 
língua portuguesa, publicados no período de 2012 até 2016, utilizando como palavras-
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Após a busca na base de dados citada, foram encontrados 26 artigos, desses, 
seis encontravam-se de forma repetida. Os 20 resumos dos artigos foram analisados de 
acordo com os seguintes critérios de inclusão: a) referência ao comportamento da 
família em relação aos hábitos alimentares infantis; b) apresentou dados referentes à 
influência da mídia e do marketing na compra e consumo de alimentos; c) apresentação 
de dados empíricos. Após a análise dos resumos, foram selecionados três artigos que 
estavam de acordo com os critérios de inclusão e com os objetivos propostos na 
pesquisa. 
 
6.2 Análise dos Dados 
Os três artigos foram lidos na íntegra e sistematicamente; suas informações 
selecionadas e agrupadas em duas categorias. A primeira: A influência da mídia e do 
marketing na compra e consumo de alimentos; a segunda: comportamentos familiares 
que influenciam nos hábitos alimentares das crianças. 
 
7 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Os artigos selecionados de acordo com os critérios de inclusão para a pesquisa 
foram: o primeiro sobre a Regulamentação da propaganda de alimentos infantis como 
estratégia para a promoção da saúde, 2012, autores Patrícia Henriques; Enilce Oliveira 
Sally; Luciene Burlandy e Renata Mondino Beiler. 
O segundo estudo diz respeito à Publicidade de alimentos e escolhas 
alimentares de crianças, 2014, autores Marcia Hiroko Ueda; Rafael Barreiros Porto e 
Láercia Abreu Vasconcelos. 
Já o terceiro artigo publicado, faz referência a Hábitos alimentares e 
comportamento de consumo infantil: influência da renda familiar e do hábito de assistir à 
televisão, ano 2012, autores Vanessa Mello Rodrigues e Giovanna Medeiros 
Rataichesck Fiates. 
 
7. 1 A Influência da Mídia e do Marketing na Compra e Consumo de Alimentos 
Os três artigos relacionados fazem referência ao tempo de exposição e a 
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propagandas. O tempo em que as crianças passam na frente da televisão influencia no 
comportamento sedentário e contribui para o aumento de casos de obesidade infantil. 
Esses dados são confirmados pelas pesquisas realizadas por Chechelaky e Corrêa 
(2014); Enes e Lucchini (2016); Moura; Viana e Loyola (2013). As crianças estão cada 
vez mais presas na frente de televisores, computadores e videogames, Dornelles, 
Anton e Pizzinato (2014) ressaltam que o contexto atual de violência e também a rotina 
dos pais, trazem uma sensação de proteção da criança em estar dentro de casa. As 
crianças não têm mais espaço para brincadeiras ao ar livre, estão cada vez mais 
sedentárias; em seus momentos de lazer passam várias horas em frente à televisão, 
sendo influenciadas por propagandas que estimulam o consumismo e ao consumo de 
alimentos pouco nutritivos.  
As propagandas televisivas seduzem as crianças, essas informações aparecem 
como relevantes nos três artigos analisados. Através de personagens, utilizando o som 
e a música, a imagem e o movimento, dessa forma interagem com as crianças de uma 
maneira que elas conseguem compreender a mensagem que lhes é passada. O 
marketing utiliza-se do uso de músicas nos comerciais para a melhor memorização das 
crianças (BITTENCOURT et al., 2015). Segundo os dados do artigo “Regulamentação 
da propaganda de alimentos infantis como estratégia para a promoção da saúde”, o 
aumento do volume nas propagandas em relação ao restante da programação é uma 
dessas estratégias.  
Foi possível constatar nos resultados dos artigos, que a vinculação de alimentos 
a brinquedos e brindes incentiva a premiação e estimula o consumo excessivo 
(BITTENCOURT et al., 2015). Na maioria das vezes, esses brindes e brinquedos são 
colecionáveis, a criança sente-se recompensada e tende a repetir esse comportamento. 
As embalagens de produtos que utilizam personagens e artistas conhecidos influenciam 
nas escolhas das crianças, pois estão, assim, vinculando memórias afetivas aos 
produtos consumidos. Essas estratégias usadas para persuadir as crianças, criam 
demandas e necessidades e interferem na percepção de realidade, associando o 
produto da propaganda a personagens que fazem parte do imaginário infantil. Usando 
desse poder de persuasão, estabelecem valores, comportamentos e preferências 
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7.2 Comportamentos Familiares Positivos e Negativos que Influenciam os Hábitos 
Alimentares  
Ao relacionar o modelo familiar com uma estratégia que tanto pode ser negativa 
quanto positiva, os três artigos são unânimes em relação aos hábitos alimentares das 
crianças. Essas são fortemente influenciadas pelo modelo dos pais, familiares e/ou 
cuidadores. Assim, uma família que mantêm hábitos saudáveis exercerá influência 
positiva sobre a criança, uma família que mantém uma alimentação pouco nutritiva, 
passa esse modelo como sendo um padrão para as crianças.  
A rotina corrida das famílias faz com que optem por alimentos de preparo rápido 
e prático com o objetivo de economizar tempo, consequentemente consomem 
alimentos industrializados, pré-cozidos, embutidos e enlatados. Esses dados da 
pesquisa são confirmados por Dornelles, Anton e Pizzinato (2014). As mudanças na 
estrutura familiar requerem uma atenção no que se refere ao aumento do sobrepeso e 
da obesidade nas crianças. E ainda, dizem que: a busca por praticidade, facilidade e a 
falta de tempo nas tarefas relacionadas à rotina da casa e à alimentação, as 
modificações na estrutura, papéis familiares e sociais, os valores capitalistas da 
sociedade, além de reforçar a instalação das características consumistas, também são 
fatores que contribuem para o sobrepeso e a obesidade. A maioria dos problemas 
relacionados à alimentação tem sua origem na infância.  
Segundo o artigo de Ueda, Porto e Vasconcelos (2014), os fatores ambientais e 
o comportamento dos pais influenciam diretamente as crianças: pais obesos, fatores 
genéticos e biológicos, comportamentais e sociais, relacionam a obesidade infantil às 
questões de aprendizagem de hábitos alimentares e de reedição da obesidade através 
do modelo e identificação dos pais. Além de fatores relacionados ao ambiente, 
comportamento dos pais, a genética vai influenciar o gosto e o consumo por 
guloseimas.  
Outro dado de destaque para os autores Ueda, Porto e Vasconcelos (2014) é 
em relação ao assistir televisão na hora das refeições, que traz prejuízos tanto nos 
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aumento de peso, pois a televisão distrai e, assim, a criança acaba ingerindo mais 
alimento sem se dar conta.  
O comportamento contrário também pode acontecer, a criança se distrai e 
alimenta-se pouco. Para Dornelles, Anton e Pizzinato (2014), os avanços tecnológicos, 
o ritmo de trabalho, o estilo de vida, a mídia e o consumismo contribuem para uma 
rotina acelerada. O cuidado com a alimentação vem sofrendo todo esse impacto, 
gerando um comportamento ansioso de consumo alimentar em excesso, comer rápido 
e muitas vezes em frente à televisão.  
Os dados encontrados nos artigos também fazem referência à praticidade de 
alimentos já prontos e/ou congelados, que vão ganhando um espaço cada vez maior na 
rotina corrida das famílias. Esses comportamentos servirão como modelo e referência 
para as crianças na alimentação e também no incentivo a práticas relacionadas ao 
sedentarismo. 
A configuração familiar, o poder aquisitivo, o papel da criança como influência e 
decisão nas compras e consumo da família podem atuar de forma negativa. Estes são 
dados relevantes nos três artigos. Muitas crianças têm autonomia para gastar sua 
mesada sem qualquer supervisão, assim, acabam comprando alimentos pouco 
nutritivos. Essa autonomia sobre a alimentação, recebendo, inclusive, dinheiro dado 
pelos pais para ser gasto com os lanches, os refrigerantes e as guloseimas, segundo 
Dornelles, Anton e Pizzinato (2014), acaba contribuindo para o fácil acesso a alimentos 
pouco nutritivos.  
As crianças passam, muitas vezes, horas sozinhas, inclusive nos horários em 
que se alimentam. Sem nenhuma supervisão, acabam optando pelo mais prático. As 
famílias não se sentam mais à mesa para fazerem as refeições juntas, assim as 
crianças se veem abandonadas e sem um modelo saudável para que possam se 
espelhar. Todo esse contexto vem acarretando hábitos alimentares pouco nutritivos e 
um perfil de crianças com sobrepeso, obesas, além de outras doenças relacionadas ao 
estilo de vida e hábitos alimentares. 
No artigo Regulamentação da propaganda de alimentos infantis como estratégia 
para a promoção da saúde, os autores Henriques et al.  (2012) citam que a rotina da 
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cantinas, restaurantes e fastfood. Para Dornelles, Anton e Pizzinato (2014), as 
mudanças sociais e o papel da mulher no mercado de trabalho impõem um ritmo 
acelerado, que acaba impactando nas escolhas alimentares, buscando a praticidade. 
Conforme Souza e Révillion (2012), a sobrecarga da mulher em sua divisão de papéis 
como mãe, profissional e vida pessoal, faz com que o tempo dedicado à família e aos 
cuidados na alimentação seja cada vez mais escasso, e, na busca por alimentos mais 
práticos e refeições que economizem tempo, acaba-se deixando de lado hábitos mais 
saudáveis e opte-se por alimentos de fácil preparo e também por refeições realizadas 
fora de casa. 
O artigo Publicidade de alimentos e escolhas alimentares de crianças, de 
autoria de Ueda, Porto e Vasconcelos (2014), trouxe como um comportamento 
negativo, a estratégia dos pais em forçar o consumo de alimentos saudáveis pelos 
filhos, mascarando alimentos não aceitos junto com outros tipos de alimentos, faz com 
que a criança não tenha conhecimento sobre o que está comendo, e assim dificulta sua 
aceitação a novos alimentos. Para Abreu e Kapim (2014), os hábitos alimentares dos 
pais servirão como modelo dos filhos. O artigo que faz referência sobre Hábitos 
alimentares e comportamento de consumo infantil: influência da renda familiar e do 
hábito de assistir à televisão (Rodrigues e Fiates, 2012) relaciona a insistência dos pais 
como influenciador no consumo de alimentos saudáveis, como as frutas, as verduras e 
os legumes. 
Em relação aos alimentos saudáveis, o artigo refere que são mais caros em 
relação a outros alimentos mais calóricos. Segundo os autores, esse pode ser também 
um influenciador nas questões de hábitos alimentares, pois famílias com uma renda 
menor acabam optando por uma alimentação mais calórica e pouco nutritiva. 
 
8 CONCLUSÃO 
Ao identificar o público alvo infantil em potencial, a mídia e o marketing utilizam 
um grande poder de persuasão para criar nesse conjunto uma demanda, intencionando 
estabelecer necessidades que geram desejos de consumo. Esses canais despertam a 
necessidade para seu produto e desconhecem a satisfação de seus clientes, pois 
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consumo dura um período cada vez menor, uma vez que é imposta a busca pelo que 
há de mais atual e moderno. 
Para atingir seus potenciais consumidores, a mídia e o marketing buscam 
estratégias que as crianças possam entender e interagir. A televisão é o principal meio 
de acesso a elas. As propagandas destinadas a esse público utilizam várias estratégias 
para fazerem-se compreendidas pelas crianças, como som, movimento, personagens 
da atualidade que fazem parte das vivências e do imaginário infantil. 
O comportamento da família pode atuar tanto de forma positiva quanto 
negativa, reforçando ou não as mensagens passadas através da mídia e do marketing, 
já que os pais são os primeiros influenciadores dos filhos através de comportamentos 
que servirão como modelo. A jornada de trabalho das famílias, a violência nas ruas, a 
falta de espaço físico, praças e parques, e também a falta de alternativas onde possam 
deixar as crianças no turno inverso à escola, faz com que a televisão, computadores e 
tablets sejam uma opção para mantê-las seguras e em casa, e as atividades realizadas 
ao ar livre sejam momentos vivenciados com mais frequência apenas nos períodos de 
férias escolares. 
As novas configurações e papéis sociais e familiares – em que não só o pai, 
mas a mãe também se ausenta dos cuidados da casa e dos filhos para trabalhar –, 
estabelecem nas famílias uma rotina dinâmica. Com isso, a busca por alternativas para 
ganhar tempo favorece a escolha pelo mais prático e rápido. Esse comportamento das 
famílias vem contribuindo para que o consumo de alimentos embutidos, enlatados, 
congelados, lanches e fastfood seja uma opção no que se refere à alimentação. A 
família e seu comportamento em relação às preferências alimentares servirão de 
modelo para as crianças. Quando os pais se alimentam de forma correta e optam por 
uma alimentação saudável, naturalmente a criança reproduzirá esse comportamento. 
Diante da configuração social da atualidade onde os produtos destinados à 
alimentação têm um aumento frequente, alimentar-se de forma saudável é uma opção 
da minoria da população. Isso não significa que as famílias não identifiquem os 
benefícios e diferenças dos alimentos saudáveis, mas não têm condições financeiras de 
adquiri-los ou consumi-los com frequência. O acesso a alimentos orgânicos, frutas, 
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calóricos, ricos em gorduras e açúcares, como massas, bolachas, pães. Algumas 
famílias acabam então optando por alimentos mais calóricos que saciam mais, por 
serem mais atrativos e simples de serem encontrados e adquiridos, ao serem 
comparados com as frutas, verduras e legumes.  
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